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A actual redacção ainda rendendo
um culto de admiração a João Can
dido faz publicar na primeira pagina
d' "A Luz", como artigo de íundo,
o trabalho de sua lavra, que sob o

titulo, «O nosso reapparecimento»
escrevera para este numero.

A' João Candido da Silva, o inra

tigavel trabalhador da Seara do Se
nhor, as nossas saudações envoltas
com os votos da mais sincera grati
dão.

--------��o�o<=�-------

MAGNO· PR,OBLEraA
Visivelmente observamos que com

a evolução do planeia em que habi
tamos, se desenvolve extraordinaria
mente a philosophia dos espírjtos ,

cujos ensinos estão sendo acceiíos
geralmente, depo is

: de subrnettidos
ao mais rigoroso exame, ao mais se

vero raciocinio.

Porque se verifica essa transfor

mação? Porque são chegados os

tempos annunciad os por Jesus, tem

pos ql.!e se iizeram esperar, porque
assim era preciso.
Agora se apresentam convidando

aos que se batem com galhar-dia, a

seguil-os sem 'receio, a acompanhal
os sem temor para que sejam ditas
todas as verdades e que a luz res

plandeça, iicando todas as conscien
das robustecidas em uma fé viva,
ardente e esclarecida.

Nesse manancial fecundo, inexgot
tavel, a humanidade vae haurir em

largos haustos a essencia do bem,
fazendo do coração transbordar a

caridade e o amor.

Estão sendo relembrados as pu
rissimas lições do Meigo filho de

Maria, que tinham sido deturpadas .a
principio e completamente esquecidas
mais tarde.

O que' é bom· não póde perecer,
como o que é mau só pode ter uma

vida ephernera, illudindo, enganando,
até que seja vencido pela realidade,
seja supplantado pelo bem que é a

verdade.

A LUZ

Os. factos têm perfeitamente de
monstrado esta asse:ção, mas, os ho
mens não querem se convencer e

encontram sempre um pretexto, para
fazer desapparecer o brilho diaman
tino da verdade com falsas apparen-
cias ! !

.

Não nos iIludamos.
O tribunal supremo julgará a cada

um pelas suas obras, punindo com

.soiírirnentos e rudes provas os 'que
pelo livre a: bitrio se afastarem das
normas estabelecidas, sendo maior a

responsabilidade de quem sabe e vo

luntariamente cornmette a [alta.
Se em nossa mente conservarmos

constantemente a existencia da vida
:;ut.u:a e que a morte é apenas 'uma
transição do espírito pa: a a "ida do
Além, reirea: em os necessa: lamente
as nossas paixões maleriaes, como:'
o egoísmo, ° orgulho, a avareza e

outros sentimentos perniciosos, que.
nos arrastam á pratica de crimes, en
torpecendo a nossa evolução espiri-
1:.1 a I.

Todos, porém, desejamos progre
dir materialmente, sem nos lembrar
mos que es t � mundo não 110S perten
ce e que uma ligeira syncope, ou uma
enfermidade qualquer, attinge tanto
ao rico como ao pobre, ao mendigo
como ao rnilionar!o , ao sabio como

ao ignorante, ao poderoso como ao

fraco, fados emfirn , curvar-se-ão mais
tarde ou' mais cedo a soberania da
lei inexoravel, que nivela os corpos
materiaes nas necropoles , conceden
do aos espíritos libertos a recorn-

.pensa meritoria , aos que tiverem si
do virtuosos, bons; e iazendo pas
sar pelo cadinho da purificação os

transviados, que se deixaram sedrzir

pela vida apparente da Terra.
Entretanto a morte aterroriza ge

ralrnente, é um espantalho para to

dos, não sendo mais que a volta do

espírito ao mundo da verdade, o re

nascimento na pátria espi!'itual.
Morte e vida, vida e morte-elos

divinos que conduzem a alma a abso
luta perfeição.

folio Candido �a Silva
- .
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A doutrina espirit-a amolda-se fa
cilmente as convenções sociaes, tan
to assim que muitos confrades, di
zendo-se adeptos de Kardec, não
deixam entretanto, por satisfação ao

meio em que vivem, de prestar cul
to até a outras doutrinas antagonicas
a sua.

Os principias 'espiritas toleram é
verdade, toda e qualquer religião, po
rem, entre tolerar e praticar ha uma
distancia de leguas,
O homem que tiver estudado com

convicção o espiritismo e tiver delle
reito a sua bussola guiadora no. mun
do material, por certo somente pro
cederá como um ardoroso adepto e
não irá mystificar suas crenças.

. O que se disser espirita, cornmun
gar com preceitos alheios e

_ abraçar
preconceitos sociaes, pode ser tudo,
menos um crente merecedor de fé.
O espirita precisa mostrar-se na

sociedade tal qual como é, tendo a

coragem necessa: ia para afrontar os

apodos dos que tudo redícularisam,
e nunca confessar-se envergonhado
de haver adoptado os principias es

piritas como seu credito de fé.
Sem querermos censurar, não po

demos Iazer calar a voz de nossa
consciencia que manda traçar as li_O
nhas que estão séndo lidas, unica-
mente com o fim de esclarecer a al
guns confrades transviados.
O espiritismo em- S11 a essencia pos

sue tudo: o espirita não. precisa ir
procurar em, outras doutrinas o. que
necessitar.
Ha no espiritismo consolação. para

os amidos, ha balsamas cicratisan
tes para as feridas da alma, ha em
fim doces efflúvios que fazem do
desgraçado, do in.eliz , do jogado. as
sargeras um ente animado de espe
ranças no 'futuro.

, O espiritismo diz: sê bom, cami
nha, trabalha, que Deus te protegerá.
Qual é a outra doutrina das pro

fessadas e acceitas que tenha, do que
o' espiritismo, melhor codigo de mo-

A LUZ 5

.

ral e console mais amorosamente os

vencidos da vida?
Si nenhuma outra é superior ao es

piritismo, porque muitos que se dizem
espíritas vão bater a outras parlas,
fazer parte de outras agremiações?
Respondemos nós: é porque ha falta

de fé e de convicções sinceras.
O espirita deve se definir em qual

quer situação de sua existencia, deve
demonstrar pelo seu modo de agir
na sociedade que traz enraizada em

seu coração a doutrina que esposou
e que lhe serve de guia.
Estamos certos que muitos dos que

se dizem espiritas, vacillam, porque
nunca estudaram a doutrina e a co

nhecem somente pela rama.

Allan Kardec a esse respeito assim
se expressou: «dissemos que o melhor
meio de se esclarecerem sobre o. es

piritismo é estudar previamente a the
ada; _QS factos virão depois natural
mente e serão Facilmente cornprehen
didos, qualquer que seja a ordem em

que as circunstancias os façam vir.
A ignorancia dos principias 'funda
mentaes é a causa (Ias 'falsas aprecia
ções da maioria d'aquelles que querem
julgar o que não comprehendem, ou
que se baseam em ideas preconcebi
das».
Ahí estã positivamente o motivo,

a razão de ver tantos confrades trans
viados e alheios a doutrina.
Todo espirita precisa estudar mui

to os livros fundarnentaes da dou
trina, Iêr os que outros autores, além
de AlIan Kardec, publicaram, de mo

do que consolide seus conhecimentos
com as verdades contidas em taes
obras.
No dia que fados os espíritas se

convencerem disto não haverão mais
transviados e todos terão a coragem
de, embora alvos do ridiculo dos que
atacam o espiritismo, se mostra
rem dignos da Fé que professam.

x. X.

O povo está cançado de palavras
vans que não' trazem consolo algum.

CANON DOVLE.
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o 'Espírito Consolador'

Deus mil armes ha que o rnãrtyr
do Oólgotha, aquelle mesmo que
"não tinha onde repousar a cabeça" r
pronunciou aos seus discípulos, con
tristados, estas palavras que diziam
muito aos corações descor.íortados e:

ás almas desconsoladas:

"Eu rogarei ao Pae, e êlle vos da
rá outro Consolador, para que iiqúe
eternamente com vosco: o Espírito de
verdade a quem o mundo não póde
receber porque o não vê, nem o co

nhece: mas vós à conhecereis porque
êlle ficará com vosco, e estará em

vós" .

E proseguiu, depois de outro; en
sinamentos:

, ' ,

"Mas o Consolador que é o Espí
rito Santo a quem o Pae enviará em

meu nome, êlle vos ensinará todas as

cousas e vos '{ará .Iernb: ar- de tudo o

-que vos tenho dHo'�.

São palavras de Jesus e, como taes,
não podiam ser dictadas ao vento,
vãrnente. Diziam uma esperança; con
tinham uma promessa; e, portanto,
deviam ser cumpridas.
Era, pois, de se esperar outro En

viado, que devia completar e escla
recer os ensinamentos de Chrísto , da
do, como veremos adiante, de ac

côrdo com as necessidades dos tempos
e lagares.
Ha quem se opponha tenazmente

a êsse ponto de dout: ina , servindo
se de argumentos aliás '�acilmente re
futaveis e lógicamente destructiveis.
Dentre êsses, o mais digno de men

ção é o que se funda no seguinte
raciocínio: - sendo Jesus o mais illu
minado Espírito que ha baixado á
Terra, não é crivei que não tenha êlle
feito um ensino completo, carecen

do êste de mais amplitude.
E' essa uma comprehensão las'i

mavel..O mesmo não teriam dito os

•

A ",-LUZ.

escribas e phariseus, que viam em

Moyses e nos prophetas os UnICOS

depositários das verdades" divinas,
quando lhes surgiu [esus para dar
iirn a certas práticas absurdas (das
quaes infelizmente muitas existem
ainda hoje) e a certas leis como a

de "ôlho por ôlho , dente por dente"?
Sim, dada a indiíierênça, o desprêzo
com que êsses inimigos do progresso
costumavam tratar Jesus, que prega
va um Deus outro que não o Deus
dos exércitos, das maldições e das
vinganças ...
Que Jesus não completou os seus

ensinamentos, ou melhor que não os

deixou totalmente esclarecidos é o

que se conclue dos próprios Evan
gelhos.
Sir.ão , vejamos.
O conhecimento de Deus e de sua

Obra desenvolve-se entre a humaní
dade gradativamente, de accôrdo , em

cada época, com a cornprehensão dos
povos que o recebem. Assim é que
vemos Moysés, legislador de um po
vo grosseiro em instincto e em com

prehensão , dictar leis que, 110 século
presente, seriam absurdas, mas que,
no seu tempo, eram de necessidade
innegavel, havendo vistas os costu
mes do povo a que eram dadas. Mais
tarde, Jesus, com a isua tolerância,
com a, sua humildade, veio "dar
cumprirnento

" ás leis mosaicas, sem

corntudo as destruir, cumprindo-se,
por êsse tempo, as predicções que
haviam sido ieitas reíerentes á sua

vinda. FaIlou a um povo mais mo- I

derado nos actos, si bem que ainda
muito apegado, ás tradições.
Eis porque tinha êIle, Jesus, sem

pre, o cuidado de "não lançar péro
las aos porcos". Quando pregava,
servia-se da parábola:

"E chegando-se a êlle os discípu
los lhe disseram: porque razão lhes
íallas tu por parábolasr-v-Porque-a vós
outros vos é dado saber os mysté
rios do reino dos céus; mas a êlles
não lhes é concedido.' Porque ao que
tem, se lhe dará, e terá em abundân- .

cia; mas ao que não tem, até o que
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tem lhe será tirado -, Por i's:%fQJ é que eu

lhes fallo em parábolas: porque êlles
vendo não veem, e ou vindo não ou-.

vem, nem ente_ndem' '.

Isso, porém, não basta para cen

vencer os que se apegam aos dogmas.
e á "letra". Vejamos mais provas,
sem recorrer-mos a outra fonte que.
não os .Evangelhos. Disse ainda o.

meigo Filho de Deus:

"Eu tenho muitas cousas que ves
dize!", mas vós não as podeis sup
podar agora. Quando vier, porém,
aquelle Espírito de verdade,' êlle vos

ensinará todas as verdades, porque
êlle não iatlará de si mesmo, mas

dirá ludo o que tiver ouvido e an�

nuncíar-vos-ha as cousas que estão
para vir". (Vide Ev. S. João).

D'ahi se conclue, logo, que Jesus
não fez uma revelação de tudo o que
se devia saber] visto que, fallando
por parábolas, nem todos tinham
"ouvidos de ouvir" - nem todos o

podiam cornprehender.
Fica, portanto, destruída pela base

a pretendida theoria em contrário e

de pé, soberanamente, esta verdade:
as revelações se succedem, gradatí
varnente com o aperfeiçoamento do
homem; os tempos de Moysés pas
saram; veio Jesus, não para Hdeslrir
a lei", que é immutavel 'e eterna,
"mas sim para dar-lhe cumprimento";
por sua vez, porém, não poude pre
gar sinão por parábola - única fórma
por que podia semear a verdade ...
Mas deixou uma esperança: a vinda
do E.spírito de verdade, que restabe
leceria todas as cousas e faria lern-:
brar as palavras evangélicas ...

E a promessa do Filho de Deus ioi
cumprida, corno veremos no próximo
artigo.

'

Gustavo Neves

Combater .0 analphabetismo é um
.

dever de honra para todo o brazilei
TO e um dever religioso para todo es-
piritualista. '

_A lUZ
'.�

BOJ'-NQVA
r motivo de grande jubi�o para

a nossa cara doutrina a
-

bôa nova

do reapparecirnento da A lu'iZ, que
agora circulará como urna b�� ar-

ganisada revista.
'

Durante algum tempo estivemos,
privados de tão util e necessar íe ar"

gam depropaganda espírita, mas eis,
que surge agora' mais disposto do
que nunca a espalhar por toda a

parte as verdades incontestaveis que
encera essa bella e consoladora dou
trina. Orgam essencialmente espirita,
caminhará tr iumphante, tendo como

pharóes guiadores: "caridade e o

amor" �, muito irá concorrer para o

progresso do Espiritismo, pois, fir
me como sempre nas suas convicções,
revestida de potente couraça, lendo
como escudos a "fé e a tolerancia"
affrontarã corajosamente a ternpesta
de que ameaça desencandeiar sobre
nós. felizmente nada temos a temer,
ao nosso lado .estã a valiosa prote
ção do Alto..
O Espiritismo triumphará de todos

os ataques, as suas armas são ex

cellentes, os seus deffensores. leaes e

revestidos da. mais pura fé e da maior
resignação, unidos pelo amôr 'frater
nal; estão vigilantes e a postos e

obterão
.

pois no final da luta, os

louros da victoria, louros estes que
consistirão na implantação da dou
.trina de Kardec ! !

O Espiritismo assim' será o re.or
mador da humanidade, as suas ver

dades que são tão empolgantes; os
seus effeitos que são tão benef.icos,
farão que o ente de mais obscura in
telligencia, cornprehenderã claramen
te que seguindo esta sublime doutri
na. prepara para a sua vida futura o'
balsamo que irá suavisar as prova
ções que terá á passar;
Quando a humanidade inteira ti

ver cornprehendido perfeitamente que
a doutrina espirita é o echo das pa
lavras do nosso grande Mestre, que
foi Jesus, levantará hossanas a Deus,
entoando hymnos de gloria e amôr !

I Luzette
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Commemoração ao J.\IIcstt·c

Allan Kar-doc. - 115 anni

vcrsal'io de sua I'eencarnação

Solemnisando o 115 anniversario
da reencarnação do codificador da
Doutrina Espirita, Leon Hyppolite
Denisart Rivail (Allan Kardec), a Fe
deração Espirita Catharineríse reali
sou a : 3 de Outubro próximo
findo, uma sessão cornmernorativa,
como tem feito nos annos anteriores,
sendo de notar extraordinaria aíilu
encia de pessôas que a esta occore

rarn, apezar da noite tempestuosa e

não ter sido annunciada nem feito
convites.

A 's 19 horas achando-se o salão
da Federação completamente cheio
..

- ,

o .Irmão presidente João Candido da
SIlva, levantou-se e pronunciou uma

bella e commo vente prece, e, em

meio de religioso silencio, expoz' o
motivo da solemnidade, que é ren
der o tributo de gratidão e adoração
a Deus pelas graças concedidas á
humanidade, e lembrar ri'uma home
nagem toda espiritual e singela, a

passagem na terra d'aquelle que trou
xe a missão de ser o instrumento dos
espíritos propostos para, revelar á
humanidade a grande doutrina da
Paz e do Amor, doutrina que ao.
mesmo tempo encerra os mais bellos
ensinamentos, que outros não são

sjnão os contidos no Evangelho de
Jesus, explicado em Espírito e Ver
dade, vem nos dar as provas incon
cussas da existencia: de Deus e da
nossa immortalidade.

As theorias profundas e r acic
naes, scientiiicas e claras de Allan
Kardec, não foram e não .serão ia
mais refutadas, mesmo que foss�m,
venceriam os mais fortes argumentos
porque a sua base assenta em solidos
alicerces, preparados com argamassa
divina'

'

A mão humana, disse o nosso

confrade, não podia organisar um

tra?alho tão completo e tão perfeito,
e SI Allan-Kardec conseguio fazei-o,
foi em cumprimento de uma ordem

A LUZ

divina pelo adiantamento do seu es

pirite illuminado, baixando á Terra
para o desempenho de tão grandiosa
missão.

"

Mas os homens descrentes, sce

pticos, e outros que professam cren

ças oppostas, riem das verdades espi
ritas e de suas incontestáveis theorias
comose tão mesquinhas contradicções
pudessem abalarmesmo de leve o que
está solidamente construido 1!. ..

O orgulho campêa a largos pas
sos com o seu cortejo de miserias
e nesse turbilhão s-inistro, os mais
puros sentimentos e a alma humana
vão se deixando arrastar como que
impellida pOI' essa voragem '[atai!
As' eníerrnidades terríveis que a�

fligem a humanidade, as vicissitudes,
os muitos estorvos, as luctas horri
veis sustentadas neste vai de lagri
mas, as 'necrópoles cheias ele ossa

das te carne em putrefação, não apro
veitam ainda para abater de uma

vez para sempre, esse miseravel ini
migo da scentelha divina, que para
os espaços infindos tem de subir em

busca da perfeição.
A vaidade.' o orgulho e outros ter

riveis inimigos do progresso huma
no, não cessam, com o desappareci
mento da matéria que não é respon
savel, acompanham o ser espiritual
que sobe ao espaço onde vão ser

empolgados por acerbos sofrirnentos.
A tua iecunda doutrina, caro

Mestre Allan-Kardec, triurnphará co

mo já estã trhimphando embora len
tamente;

Mãos a obra e nada de iraquezas
que o ridículo atirado á nossa dou
trina não a attingirã nunca.

,

Os que hoje contra ella se lançam
irnpiedosamente, amanhã ou depois
se curvarão á evidencia.
Assim caro Mestre" Apostolo do Bem,
espírito illumiuado, lá ele muito alto
onde te achas trabalhando muito mais
do que trabalhaste durante a tua ultima
passagem pela vida terrena, dirige os

nossos passos que muitas vezes são

incertos e vacillantes; anima-nos com a '

coragem que sempre manifestaste e

da qual déste sempre as mais sobejas.
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provas; faz com que reine entre n6s,
teus discípulos e amigos, franca so

lidariedade e sincera amisade, para
que todos se estreitem fraternalmente
nas leis do amor, que são as bases in
destructiveis' do pedestal divino em

que se assenta a tua obra tão bem co

diíicada.
Acceita, pois, caro mestre, este

sincero preito de homenagem, este
tributo de imperecível gratidão, .que
te rende a Federação Espirita Ca
tliarinense no dia 3 de Outubro, que
relembra o teu renascimento neste
mundo, para felicidade da grande
íamilia humana.

Em seguída dá a palavra á Exrna,
"Sra. D. Palrnyra Luz, Presidente da
"Associação Beneficente Frederico
Rolla", que em uma bella e bem ins
pirada allocução, referiu-se com ca

rinho sobre a personalidade do ho
menageado, lou vando a sua tenaci
dade e perseverança em prol da
doutrina que nos felicita.

Seguiu-lhe com, a palavra o con

frade JOãO Adolpho Mello, que pro
nunciou um brilhante discurso, que
-obteve geraes applausos.
Orou tambern o confrade Americo

,

Gonçalves da Luz enaltecendo a dou
trina espírita e o trabalho ardoroso
do mestre Allan Kardec, que tão util
está sendo á humanidade.
Por ';im discursou o confrade Hei

tor Luz, Secretario Geral da federa
ção, que agradeceu a todos os ora

dores, pelo modo que se manifesta
ram em relação ao mestre Allan Kar
dec e lambem discorreu sobre o pa
pel que o referido missionaria repre
sentou no scenario da vida terrena
em cumprimento da extraordinaria
incumbencia q�tf.e o trouxe aqui.
Todos os oradores foram muito

applaudidos. recebendo cada um ao

_
terminar estrondosa salva de palmas.

"',, A's 21 horas foi Ieita a, prece e en-
,

"cerrada a sessão. ,

E assim terminou a bella cornme

mOI'ação que deixou em todos 'os
assistentes a mais agradavel impres-
são.:

'
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o PERDÃO
Nasce o homem e com eIle as con

trariedades, os desenganos desta vida
passageira.

'

Sendo o homem suscepfivel de se '

.

aperfeiçoar, de progredir, deve se es

forçar por adquirir conhecimentos
uteis ao seu progresso. Expurgar de
seu coração todos os sentimentos
máos, tornando-o accessivel a tudo
que nos lembra a caridade e o bem
estar do próximo.

No planeta terraqueo, neste mun

do de expiação, onde' pullulam mi
lhares de milhões de creaturas, cada

qual com o sentimento mais diverso,
encontra-se, é bem verdade, almas
affeHas ao bem, cheias de abnegação,
nos dando o exemplo da moral mais
pura; espalhando beneficios; pratican
do a caridade entre os desherdados
da sorte: diíiundindo a luz do saber
onde só existia as trevas da ignoran
cia; mas ah ! que ao lado desses ho
mens de bôa vontade, outros existem
cujo prazer consiste em fazer sobre
sahir as, faltas e as imperfeições de
seus irmãos; esquecendo-se elles que
sejam talvez menos perfeitos do que
aquelles que menosprezam. Pobres se

les 'que se desconhecem!
'

Que conheçamos as más qualidades
dos que, cornnosco comvivein, que
cornprehendámos os defeitos da, hu
manidade, é justo, mas tenhamos pala
com os nossos irmãos um pouco
'mais de complacencia.

--Notar os defeitos alheios é fazer
sobresahir as nossas' boas qualidades.
Mas por muito purificados que es

tejamos, cumprindo os preceitos, que _

nos dictarn a humildade e a igualda
de, não attingiremos neste mundo á
verdadeira perfeição.
O coração humano vive ainda sob a

pressão da materia, domiriado pelas
más paixões. E' tão raro, se encon

trar uma alma abnegada, despida, de
todo egoismo e que sa'ba perdoar
áquelle que lhe oífende e despreza.
Como é triste o desprezo e como é

nobre o perdãoI
,- ,

Saber perdoar é tão beIlo, deixa
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tanta felicidade na alma, que nos faz
esquecer o sentirnento que nos faz
perdoar.
Oh ! homens, que tendes resenti-:

mentos, corações que vos magoam,abri os vossos corações á sublime
poesia do perdão e vereis as graças
que inundarão as vossas almas. O ho
mem que perdôa, aqueIle que esquece uma oiíensa recebida, dilata o ho
risonte .de sua felicidade e é mais no
bre aos olhos de Deus.

Jacy
-=:��-

.

' A LUZ
Vale sem duvida calorosos applausos o trabalho inteIligentemente :ecun

do que em boa hora, vencendo dÍ'Í
ficuldades grandíssimas sou b e " a mcom grande amor e devotarnei.to á
causa do Espiritismo, conseguir a publicação da presente revista ..

NeIla poderemos agora estabelecer
um excellente serviço de informações

I

e propaganda, trasladando para suas
columnas fados de summa 'mportanda, os quaes morrem quasi sempre no
descaso irnrnutavel. '

A verdadeira doutrina precisa ser
propagada, espalhada profusamente.Na escalada sublime para o progresso e para a perfeição, nunca é tarde
demais um passo para a vanguarda.O que devemos fazer é dar as mãos
nós os que temos disso obrigação,áqueIles cegos sem guia, que procuram a Verdade 'e se illudern com a
verdade apparente.

Leotine

,.

Quando todos os homens estive
rem convencidos de que Deus é o
mesmo para todos; que esse Deus,soberanamente bom e justo, nada
quer de injusto; que o mal vem dos
homens e não delIe, se considerarão
filhos de um mesmo Pae e se es'en
derão mutuamente as mãos.
E' esta a fé que o Espiritismo implanta, e que será d'ora em diante o eixo

sobre o qual se moverá o genero hu
mano. � ALLAN KARDEC.

A. LUZ

F I' a fJ m e-n tos

Os espiritos que olhaes como a
'

personificação do bem não cedem
de bom grado ao appello daquellescujo coração está maculado peloorgulho, inveja e falta de cari
dade.

As qualidades, que attraem de
pre 'erencia os bons espiritos são;
a bondade, a benevolencia a sim
plicidade de coração, o amor ao

proximo, o desapego das coisas �

materiaes; os de. 'eitos que os re
pellem são: o orgulho, o egoismo,
a inveja, o ciume, o adio, a con
cupiscencia, a sensualidade e to
das as más paixões pelas quaes os
homens se apegam á materia.

A ,intelligencia está longe de ser
um signal evidente de superioridade, porque a intelligencia e a mo
ral. nem sempre caminham a par.Um espirita pode EU bom, bene
volo e ter conhecimentos limitados,
no emtanto que outro intelligente
e instruido, pode ser muito in/e-rior em moralidade.

.

Para julgar os espiritos, assim
como para [ulgttr ós homens, é
preciso primeiro saber julgar-se a
si proprio,
O nome de Deus não in. 'lue soo

bre os espiritos imperfeitos senão
mi bocca de quem possa servir- se
delle com autoridade pelas suas
virtudes ; na. bocca do homem quenão tiver sobre o espirito superioridade moral, é uma palavra como
qualquer outra.
(Trechos extr. do Livro dos Mediuns

de AlIan Kardec)
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FJ\CTOS €SPIRIT�S
l\ifaravilbas espia'itas tIO Esta

do do Pará

O conhecido escriptor espirita Os
car d'Argonnel acaba de receber de
um amigo residente no Estado do

Pará, a seguinte carta:

O rnçdiurn de e(·::eitos physicos e

de materialização já recomeçou a pro
duzir os mesmos phenomenos que
havia apresentado até janeiro ultimo,
com entidade já tão Iarniliarizada..
que se apresenta com o pseudonymo
«João», e que por ultimo, jocosamen
te se intitulou «João das Flôres», pe
la maneira gentil como recebe os as

sistentes das sessões, dist: ibuindo pe
los mesmos as flôres que lhe são 0;
feriadas em bouquets, ou então as

transportadas por elle do pequeno
jardim da casa.
E' digno de nota o interesse que

«João» toma pela saude do seu me

dium; sendo interessante ver-se o

cuidado, e o medicamento que, de
vez em quando, elle indica; e o al
vitre que toma em trazer um espirfto
medico para o tratamento que redun
da sempre em cura rapida.
Da primeira vez, Foi uma entorse

num pé que muito difficultava o an-
,

dar do medium.
«João» disse que ia trazer «seu ve

lho» para endireitar. �

Na hora determinada, coIlocado na

posição que indicou, o medium foi
por eIle adormecido e operado de
prornpto; e ao despertar, nada mais
sen�iu.

Da segunda vez, estava o mesmo

medium sofrendo da garganta, com
dôres na laringe e a voz tornada to
talmente aphonica; lendo «joão», do
mesmo modo, trazido o seu medico
espirita, a quem eIle chama «meu' ve

lho», foi o medium adormecido e o

perado immediatamente .. Ao desper
tar, estava falando com toda clareza.

A terceira cura. foi realizada em

minha presença.
Tratava-se de um abcesso nas gen

givas do maxilar iníerior direito, o

qual estava sendo tratado pelo me

dico da terra. «João», porém, disse

que, para prompta cura- deveria .ser

o medium operado pelo mesmo me

dico espírito, mas que antes desejava
que o abcesso fosse examinado pelo
medico assistente e amigo da Iarni
lia, o dr. Remigio Filgueiras, e con
firmado por um outro medico, o se

nador Virgilio de Mendonça.
Um e outro foram a sessão como

eu, e as outras pessoas que assisti
ram a operação. Um tumor do tama
nho de um pequeno ovo que razia
avolumar a ·::ace da doente era tão
dolorido que ao .ser tocado pelo dr.
Mendonça, o rnedíurn teve uma ligei
ra syncope.
Foi, portanto, marcada a operação

parao dia 13 de Setembro proxirno
passado, das 20 ás 22 horas, com a

declaração de João de que não neces

sitaría nem de sessão e nem de con

centração para o acto operatório ou

para os phenomenos que porventura
pudesse produzir.
Eram 20 horas e 45 minutos, quan

do rios sentámos em linha, com a

pequena mesa na 'frente e o medium
aolado , sentado junto da mesa, por
meio da qual, por pancadas, «João»
determina a disposição das coisas.

Mandou elle que um lenço íosse
posto numa bandeijinha e esta collo
cada em cima da pequena mesa. Fei
to isso, foi apagada a luz, ficando a

sala illuminada fracamente pela 'ela
ridade exterior que passava pela ban
deira das portas, que nesse momento
já se achavam fechadas.

Nova manifestação produziu-se pe
la mesa, estando o medium em som
no profundo.
Como as pancadas eram muito ta

pidas, pediu-se-lhe que nos dissesse,
o que desejava, por meio da incor
poração 110 rnediurn: o que elle fez
prornptarnente, pedindo um traves
seiro molle para a doente neIle en-
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,

costar a cabeça, devendojo lenço ser

amarrado ao pescoço, da mesma.

.
Collocado o travesseiro sobre e es

paldar da cadeira, nelle o medium
encostou a cabeça.
Apagou-se a luz novamente, pois

a sala havia sido .illuminada por Of

dern de «JOãO».
Voltando aos nossos logares, es

peramos; e 15 minutos depois, vimos
apparecer a primeira phosphorescen
cia ao lado direito do. medium; e es

sa phosphorescencia, pouco a pouco,
tornou a íõrma humana; e logo em

seguida, uma segunda personalidade
humana começou a formar-se ao la
do esquerdo; esta, porém, de estatu
ra mais baixa do que a primeira que
nos parecia ser a entidade «[oão».
Acurvada sobre a cabeça do me

diurn, vimos nós ã entidade mais al
ta e de maior corpulencia que cla
ramente nos dava a entender ser o

medico operador, e percebiamos per
feitamente o pegar e o largar da par-.
te da face que elle segurava para me

lhor dilatar e espremer o abcesso.
'Terminada a operação, vimos a

«medico» pouco a pouco desappare
cer das nossas vistas, para só ficar
«João», que, pela mesa, nos disse que
fizessemos luz, mas não tôcassemos
no lenço que antes tinhamos amarra

do ao pescoço da doente, e que a

gora se achava sobre a bandeijinha
porém quasi todo 'ensopado de san

gue e pús.
Dada a ordem de Se obscurecer de

novo o local, outra vez se materia
liza «João», que nos saúda com abai
x'arnento da cabeça e se ajoelha em

seguida e, de mãos postas, parece
estar agradecendo ao" Pae a graça
que o medium acabava de receber,
pelo bom exito da operação.
Terminado a prece, «João» dirigiu

se a nós, começando por acariciar
uma menina de 14 annos, filha do
medium, passando-lhe as mãos pela
cabeça e dando-lhe a dextra a bei
jar. A seguir, apertou a minha mão,
tendo eu a percepção bem nitida de
apertar a mão humana.
Depois, «João» encaminhou-se pa-

ra a senhorita Elisabeth, que desde o

inicio das primeiras sessões, vem ob
servando os phenomenos e com ella
«João» sempre muito' sympathizou,

.

mais parecendo um amigo de remo

tas eras ou um protector, pela ma

beira Cama a encoraja e lhe incute
resignação na sua passagem um tan
to accidental pela terra.
A esta senhorita, elle fez signal pa

ra se approxirnar, e eIla julgando ser

pa: a se ajoelhar, o ;ez immediata
mente. «joão», então, segurando com

as suas duas mãos as mãos della, a

iez levantai, e nesse mornentõ , nos

'iói dado apreciar o quadro tocante
dos dois abraçando-se, tendo eIle en

leado a mocinha pelo pescoço e pou
sado a cabeça sobre o hornbro della.
A senhorita cornmoveu-se até ás la
grimas, e todos nós a vimos soluçan
do. «João», á vista da assístencia lhe
dirigia palavras de conforto, passan
do-rhe a mão pela cabeça, com pro-I

messas de que sempre a protegeria.
Esse episodio durou cerca de 5 mi

nutos, dirigindo-se em seguida «JOãO»
ao cavalheiro da estrernídàde dos as

sistentes que é sobrinho do medium
mas não sem antes ir junto do seu

mediurn haurir forcas.
A esse cavalheiro apertou também

a mão e bateu no homem acarician
do como bom amigo; depois, voltou

para junto do mediúm de onde fez
os seus adeuses com as mãos e a

cabeça, e desapparecendo á nossa

vista como um montículo de, assu-.

car ao contacto da agua. O medium
despertou logo em seguida e a assis
tencia poude constatar o desappare
cimento do abcesso, que apresentava
apenas uma' pequena cisma na gen
giva junto ao dente.
Eis o que vos podem a;'"iirmar as

pessoas abaixo mencionadas, inclusi
ve os medicas que examinaram e

viram :Ol'mar-se durante alguns dias
o abcesso no medium de rna'eriali

sações, a muito respeitável sra, d.
Anna Albuquerque Prado.
Estiveram presentes a sessão de

operação: Euripedes Albuquerque
Prado, negociante; Pedro Baptista,'
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negociante e pharmaceutico; José Car

valho, deputado estadual; Elizabeth

Hammond, professora normalista; Jo
ão Corrêa, estudante de direito, e a

senhorita Antonina Albuquerque.
Bis em linhas ligeiras o que foi es

sa sessão. «João» prornette dar-nos

sessões, cujos phenomenos nos hão

de maravilhar; e para presencial- os e

annotal-os, eu muito estimaria a vos

sa presença aqui no Pará; mas em

qtianto as vossas occupações 'não per

mittem a viagem, podeis fi-car certo

de que vos communicarei tudo o que

me íôr dado presenciar.

O. senador "\TirfJHio de Men

donça assiste a08 phcno
menos de materialização e

h'ansl)ol'te r-epi-odUZiflos e.m

pr-esença do sr. Arrrazonas

de }<'iguel'edo, dir'ectol' do

Gymnasio Paes de Car-va

lho - TestenUll1hos valiosos.

O "Jornal da Tarde", de () de Ou-

tubro ultimo, que se publica em Be

lém, Estado do Pará, dá a seguinte
narração dos admiraveis phenomenos

espiritas que se estão produzindo no

citado Estado. '

«Ha quasi um armo ouvimos pela
primeira vez falar nos interessantes

phenomenos espíritas de materializa

ção e transportes, que vinham sendo

observados por um restricto numero

de pessoas, nesta cidade, graças ás

raras faculdades rnediumnicas da es

posa do sr. Euripedes Prado, concei
tuado guarda-livros e cornmerciante

em nossa praça.
As pessoas que frequentavam taes

sessões eram dignas da mais absolu

ta fé, ao par do meio de todo insus

peito em que taes phenomenos se

produziam.
A virtuosa esposa do sr. Euripe

des era o mediurn que se prestava
aos phenornenos, aliás quasí a contra

gosto. Por 'isso mesmo, houve até

interrupção dos trabalhos por espaço
de alguns mezes.

Mas o que tem de ser traz força:
as maniIestaçoes de effeitos physicos

A LUZ 13

recresceram ultimamente e, sob ori

entação e conselhos do espirita, que
dá o nome de João, foram iniciadas

as sessões de materialização e trans

portes. Ha oito dias exactamente ío-

- mos convidados para assístil-as. Eram

poucos os assistentes.

Além da familia Prado seis pessoas

apenas: senador Virgílio de Mendon

ça, sr. Giovanni Costa, srs, Manoel

Barbosa Rodrigues, Manoel Baptista,
proprietario da pharrnacia Beirão,

professora Elisabeih Hammond e o

.nosso companheiro de trabalho.

Ao começo, breve sessão na va

randa, para a producção de pheno
menos de contacto das mãos do es

pirita que, em verdade, íicaram a

perder de vista ante os demais, cuja
noticia agora se dá.

'

Foram collocados no aposento des

tinado ás sessões, dois baldes de zin

co, um contendo parafina a ferver-

e que estivera sobre um ,!ogareiro de

alcool á nossa vista e outro cheio de

agua, sendo ambos examinados pelos _

assistentes. Em seguida, mandou o

espiríto encerrai-os em uma grade

especie de gaiola, 1 ecornmendando

que a pregassem bem ao soalho, o que
foi Jeito tambem á nossa vista. Tu

do assim preparado, apagou-se a luz

-e dentro em cinco minutos, via-se

o primeiro nucleo branco de IOI ma

ção nuidica, destacar-se do fundo ne

gro,-pois a parede caiada iôra for

rada de um panno preto. Em breve

distinguia-se perfeitamente o íantas-.

ma que se debruçava sobre a grade.
Interrogado, então, algumas vezes

pelo senador Virgílio de Mendonça,
o espirita disse' que um outro habitan-

te do mundo espiritual lhe responde-
-

ria ás 'pei'guntas, ernquanto elle se

empenhava na producção do pheno
meno previamente anm:nciado: a pro

ducção do molde de mão humana na

parafina; � solicitou aos assistentes

"que se entretivessem em palestra".

Esta solicitação levou o senador

Virgílio de Mendonça a perguntar
por que J030 preferia a palestra á

concentração usada em casos taes.

«Porque, respondeu o espirita, a
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palestra' dístrae a vossa paciencia :

emquanto conversaes, João trabalha
zrn paz.
Conversae.»
De quando em quando, ouvia-se

já o ruido da aza do balde sacudída
de um lado para outro, já o da agua
remexida pelas mãos de alguem.

Isso chamou a attenção daquelle
senador que, levantandc-se da ca

-deira em que se achava, distante da
gaiola um metro, se tanto, tentou
approximar-se mais ainda, de rriodo
a observar melhor o que se passava.
Então, a voz clara do espirito,

pelo medium adormecido, lhe obser
vou:-Porque tentas perturbar o tra
balho de João? senta-te. Não viste
a grade ser \ pregada?

'.

Findos os

. trabalhos, peço-te que tu mesmo as

arranques. »
E assim, emquanto JOãO, auxiliado

por outro fantasma, trabalhava na

producção do molde em pa afina,
entre os assistentes e esse outro es-'
pirite, se travou animada, frequente
conversa.

Seguramente hora e meia depois,
o espírito auxiliar annunciou que
João ia terminar a primetra parte

-

dos trabalhos.
Uma campainha ricára proxim a dos

baldes, mas Ióra da grade. Sentiu-se
que esta era como que forçada. O
sr. Euripedes indagou a razão desse
facto e a .explicação não se fez es

j.e 'ar.

«-E' que collocaste a campainha
longe da grade, distante do mediurn ,

cuja emissão fluidica quasi não attin
gia. João luta com dif iculdades para
penetral-a de fluidos bastantes afim
de Iazel-a vibrar. Mas esperem. Elle
é teimoso. Conseguírã.»
Cinco minutos mais e o som vi

brante da campainha retiniu diversas
vezes, alegremente, como annuncian
do a victoria absoluta idos esíorços
do espírito.
«-JOãO está satisfeito, disse o seu

companheiro do além, - eis porque
a campainha soou tantas vezes. Cu

. bram o rosto dó rnediurn e abram
asIuzes.»

A LUZ

fez-se isso e razão de sobrá tinha
o espírito de João para manifestar
a sua irnmensa alegria: dentro' da
gaiola, pregada ao solo, os dois bal
des, o de parafina, vazio - e no ou

tro um molde de mão humana com

os dedos curvados-e Um :formoso
"bouquet" de .rosas !
Simplesmente surprehendente !
Não era tudo, porém. João recorn

mendou, pela mesinha, que de novo

se apagassem as luzes e esperasse
mos.

Obedecido, e retomados os legares
minutos depois; outra vez se desta
cou o fantasma-um ser branco, flu
ctuante, perfeitamente distincto.
Pediu musica. Uma das filhinhas

do sr. Euripedes Prado 'foi ao piano
e começou a dedilhar uma valsa qual--
quê!'. '.
-Não, disse o espírito. Sabem que

fui artista. Amo a boa musica. Man-
dem tocar classicos.

'.

E, então, admiravel l - ouviu-se
um som como que longinquo, mas dis
tindo, soando perto dos nossos ou-'

vidos, cornrnovendo-nos : o espirita
cantava!
Subito pediu a sua musica e em

quanto a executavam elle entregou
o molde em parafina á praiessora
Elisabeth Hamrnond, distribuindo as
flores pelos assistentes, 'tendo aperta
do a mão do sr. Giovanni ..
Ao apagar as luzes, molde e flores

estavam dentro da grade pregada ao

solo. Produzira, portanto, mais outro
phenomeno de transporte.
Findos os trabalhos, empenhou-se

o sr. Virgilio de Mendonça em des
pregar a grade. E como o martello
tivesse desapparecido , s. s. hem que
esforços empregou para conseguil-o,

. transformado á ultima hora em so

licito carpinteiro dójoão ...
A impressão que esses trabalhos

deixaram em seus assistentes é de
certo inextinguível.

.

Deante de tão valiosos testemu
nhos, como sejam os dos srs. Virgi
lia Mendonça e Amazonas Figueire
do, que dirão os que negam a vida
do Além?»
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Um Iíber-to que pr-ova a per'
sistencia de sua l:;'é

Volveu á Patria Espiritual o nosso

dedicado irmão e confrade, que se

chamou entre nós major Valeriano
Gomes de Meirelles, velho veterano
do Paraguay , que ha muitos annos

militava entre aquelles que professam
a v�rdadeira doutrina de Jesus. Cren
te smcero da irnrnortalidade através
das bellezas consoladoras da nossa

doutrina, mantinha inalterável e ro

busta fé espirita, que adoptara ainda
moço, depois de ler os primeiros li
vros do mestre Allan Kardec.
O velho militar era bastante esti

mado nesta capital, não só devido
ao seu caracter recto e justo, como

tambem por ser exemplar cheíe de'
íamilia.

Terminare�os estas linhas, regis
trando as ultimas vontades do abne
gado �onfrade, vontades que íoram
cumpridas pelos membros de sua fa-
mília.

-

Transcrevemol-as, não só como prei
to de homenagem ao «morto», mas

1ambem para servir de lição aos vi
vos. rForam estas as suas disposições,
qu.e roran:t encontradas entre seus pa
peis: Capital do Estado de Santa Ca-
tharina, I I de Novembro de ·1918.

Aos meus i:ilhos, filhas e ao publico.
«Desejo que, pelo amor do nosso

Cr�ador ou Deus, cumpram a minha
ultima vontade, isto se forem bem
unidos e respeitarem a ultima vonta
de de vosso pae.

.Não quero Judo na família nem
tristezas íunebres dentro da casa em

que eu desencarnar.
'

O caixão seja de terceira classe e

carregado pelos meus camaradas sol
dados.
Não quero encommendações de

padres e sim de bons pensamentos
dos m.eus �ilhos e dos que m'os quei
ram dispensar.

.

Meus filhos: vi-vam bem' unidos;
v�vam uns para os outros como Deus
vive para o universo'. Se houver
musica seja um dobrado alegre e não
funebre,

' ,
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Peço, pelo amor de Deus aos mem

bros de minha íamilia que não bo
tem luto e não. lamentem a minha
passagem do mundo material para o

espiritual, não façam gastos com a

minha podre ma!eria e sim pensem
que eu estou, como estarei sempre
ao lado de voces. Nada de armação
íunebre em casa.

Conduzam simplesmente a materia
podre para a nossa mãe Terra que se

alimenta de tudo que nella existe.
Desejo ser conduzido pelos meus

irmãos soldados.
E' este o desejo do vosso pae

V. Meirelles,

Ao lado do escripto acima vê-se
desenhada uma cruz, na qual se lê
a seguinte inscripção:
«Deus seja sempre louvado.»

. E no pedestal da cruz acima refe
rida encontra-se escripto - «Os mor

tos tambem vivem».
Que o seu Espirito tenha a paz·

dos bons e dos fieis trabalhadores
da seara bendita, são os sinceros
votos d' «A Luz».

����=-�o�o�---------

Desoncar-nnçâo

, Partiu, a 17 do mez próximo iin
do, para a Pátria dos Espiritos o

capitão do Exercito, Herrnenelino
.

Jorge de Unhares, que aqui na Ter
ra achava-se ligado por laços de pa
rentesco com os nossos dedicados
confrades Aldo Unhares, João Can
dido da Silva, Antonino Unhares e

coníreiras Argentina Silva e Ruth U-
nhares. '

-

Luz, muita Luz e muita paz, na

verdadeira vida a que acaba de re

gressar, desejamos ao seu espírito.
.Pedirnos os influxos salutares das

preces dos confrades em seu auxilio.

Tanto no moral como no physico
[udo se encandeia e se liga no uni
verso.
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Movimento da Federação
de Maio à Julho

MAIO

Sessões de doutrina
» praticas

Gabinete mediumnico

Consultas
Passes

JUNI-IO

Sessões de doutrin'a
)} praticas. "

Gabinete mediumnico

Consultas
Passes

JULHO
Sessões de doutrina .

)} praticas'.., .

)} de Directoria. . .

Sessão de Assernbléa Geral.

Gabinete mediumnico

Consultas
Passes

1.728
887

2.615

,

.

1.029
504

1.533

1.248
522

1.770

A theoria dos demonios e 'do in
ferno eterno não mais pode ser ad
mittida por nenhum homem sensato.

LEON DENIS

A LUZ

POBR€5

4
4

Como nos annos anteriores a fe
deração cornmemorarã este armo o

Natal de Jesus distribuindo esmolas
em viveres aos necessitados e aos

presos da Cadeia Publica.
,

Para obter os recursos precisos a

Directoria da federação distribuio lis
tas, a cargo de varias confrades, de
modo que, espera assim conseguir os

meios para o fim caritativo que tem
em vista.
Appellamos destas columnas para

todos, afim de que levem a federa
ção um abulo, que será, empregado
em minorar a fome do pobre no dia
do nascimento de Jesus.
Estamos certos que todos que nos

lerem não recusarão enviar uma es

mola para o Natal dos Pobres da fe
deração.

8

4
3

7

MAiÔ - Confrade A. G.
)} J. S.
)} A. M. R.
)}

,

J. Costa

94$000
1$000
8$000
10$000

5
3
2
1

11

JUNHO - » J. S.
Diversos

4$000
3$500

SETEMBRO - Um confrade 4$000

OUTUBRO - J. A. f.-M. 5,$000

Pedimos a todos os ccn.rades nos

enviarem donativos afim de que pos
samos manter os serviços da fede

ração, e a publicação d'A LUZ, que
sendo de DISTRIBUIÇÃO GRA
TUITA necessita que todos auxiliem
a sua manutenção.

A pratica constante do dever no s

leva ao aperfeiçoamento.-L. DENIS
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